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INTRODUÇÃO

Os biótopos ou micro-hábitats são as diferentes regiões existentes nos rios caracterizadas por
apresentar condições uniformes e particulares nas suas condições bióticas e abióticas. Neste sentido,
estes distintos locais que compõem o mosaico dos rios são importantes porque oferecem ambientes
adequados para a desova, desenvolvimento inicial e sobrevivência dos ovos e larvas de peixes
(LOPES, 2017) e a identificação destas regiões é necessária tanto para o manejo e produção
pesqueira como para o planejamento e implementação de medidas de conservação (BIALETSKI,
2002).

O gênero Pachyurus, que agrupa os peixes de pequeno porte conhecidos como corvinas, pertence
à família Scianidae da ordem Perciformes e a distribuição geográfica destas espécies contempla
tanto águas tropicais como temperadas (FLORES; HILT, 2002). A corvina (Pachyurus bonariensis)
é um peixe de desova parcelada com maior atividade reprodutiva nos meses de primavera e verão
(FLORES; HILT, 2002; SANTIN et al., 2009) e por ser sedentária pode completar todo o seu ciclo
de vida em uma mesma região, ainda que sua reprodução esteja condicionada a fatores ambientais
adequados (SANTIN et al., 2009)

Sobre a ecologia de P. bonariensis, Santin et al. (2009) evidenciaram que o grau de desenvolvimento
das larvas influencia na sua distribuição na coluna d’água, porém estudos avaliando a importância
dos biótopos na reprodução dos peixes ainda são escassos, especialmente no rio Uruguai. Sendo
assim, o objetivo deste trabalho é avaliar a utilização de diferentes biótopos por larvas de Pachyurus
bonariensis em um trecho do rio Ibicuí, buscando identificar possíveis padrões de distribuição
espacial das larvas conforme os estágios de desenvolvimento.
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METODOLOGIA

ÁREA DE ESTUDO

O rio Ibicuí, situado na região oeste do estado do Rio Grande do Sul, é o maior afluente do médio
Uruguai. Sua formação se dá na junção dos rios Ibicuí Mirim e Santa Maria e sua foz ocorre no rio
Uruguai (SEMA-RS). A região de abrangência do Ibicuí contempla 28 municípios tais como Rosário
do Sul, São Borja, Santiago e Itaqui, sendo que uma das suas caraterísticas mais marcantes é o fundo
arenoso que propicia a formação de bancos de areia em algumas regiões, um dos fatores que explica
o forte potencial turístico atribuído ao rio (FEPAM-RS).

Para este trabalho, os sítios de amostragem (biótopos) situam-se no município de Itaqui (RS) em um
trecho do rio que possui vegetação ripária em suas margens. As amostras foram coletadas em quatro
diferentes biótopos: Principal (calha do rio Ibicuí), Tributário (rio Ibirucá), Foz (confluência entre os
rios Ibicuí e Ibirucá) e Lagoa (dentro do rio Ibicuí).

COLETAS E AMOSTRAGEM

As coletas foram realizadas mensalmente entre outubro de 2019 e janeiro de 2020, com duas noites
de amostragem por mês. Em cada biótopo foram coletadas duas amostras por noite, totalizando 16
amostras mensais e 64 ao total. Para a captura do ictioplâncton utilizou-se uma rede cônico-cilíndrica
de malha 0,5 mm com copo coletor acoplado (Figura 1) disposta na subsuperfície do rio e presa ao
barco por uma corda, em arrastos de 10 minutos para cada amostra. Em seguida, o material do copo
coletor foi acondicionado em frascos etiquetados com o nome do biótopo correspondente e fixado
em formol 4%.

Figura 1: Rede planctônica utilizada nas amostragens. Fonte: Nakatani et al., 2001

Em laboratório, as amostras foram triadas sob microscópio estereoscópio a fim de separar as larvas
dos detritos e demais organismos. Posteriormente foi feita a identificação das larvas ao menor nível
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taxonômico possível conforme Nakatani et al. (2001) e Reynalte-Tataje e Zaniboni-Filho (2008) de
acordo com os estágios de desenvolvimento Larval Vitelino (LV), Pré flexão (PF) Flexão (F) e Pós
flexão (FP) (AHLSTROM et al., 1976, modificado por NAKATANI et al., 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância unifatorial (ANOVA) verificou que a distribuição de P. bonariensis é
homogênea ao longo dos biótopos (Figura 2).

Figura 2: Anova unifatorial aplicada aos dados de abundância de larvas de P. bonariensis nos diferentes biótopos
presentes na região de confluência do rio Ibicuí, RS, Brasil. Letras iguais indicam ausência de diferença estatística

significativa. Fonte: autores, 2020

A distribuição dos estágios de desenvolvimento das larvas nos biótopos ocorreu de forma
proporcional, não havendo segregação de estágios mais e menos desenvolvidos ao longo dos trechos
estudados (Figura 3). Isto indica que a reprodução e crescimento de P. bonariensis ocorre
homogeneamente no rio, diferente dos resultados encontrados para outras espécies das ordens
Characiformes e Siluriformes nos estudos de Silva (2008) e Simas (2013) que relatam a utilização
de ambientes lóticos para desova e desenvolvimento inicial e regiões lênticas para alimentação e
crescimento larval.
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Figura 3: Proporção de captura dos estágios de desenvolvimento larval de P. bonariensis capturados nos diferentes
biótopos presentes na região de confluência do rio Ibicuí, RS, Brasil. LV= Larval vitelo; PF= Pré-flexão; F= Flexão;

FP= Pós-flexão. Fonte: autores, 2020

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebeu-se que a distribuição e abundância das larvas nos biótopos analisados são homogêneas,
indicando que P. bonariensis utiliza de forma semelhante os diferentes biótopos para reprodução e
crescimento inicial.
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